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    prefácio


    Os futuros líderes da sociedade estão no campus. Em sua ampla maioria, os presidentes do mundo, senadores, membros dos parlamentos, banqueiros, advogados, juízes, professores, médicos, artistas, comunicadores, músicos e aqueles que ditam tendências passaram pelo sistema universitário. Em todos os aspectos críticos da cultura de uma nação, a universidade é onde encontramos os futuros influenciadores do mundo. Os maiores movimentos, virtuosos ou perniciosos, começam nos centros acadêmicos e em seus arredores. Do avivamento espiritual à revolução política, a História atesta que o campus universitário dá à luz mudanças. Criacionismo, feminismo, ateísmo, marxismo e praticamente todas as outras revoluções que se espalham pelo mundo, em algum momento, começaram como uma pequenina semente que foi lançada em um polo acadêmico cheio de corações apaixonados e mentes brilhantes. Os valores cultivados e disseminados no campus, em questão de poucos anos, podem se tornar o padrão da sociedade moderna, e é exatamente isso o que temos experimentado hoje. A filosofia, a moral e a ética ensinadas por professores universitários e aplicadas pelos estudantes, lentamente, trilharam o seu caminho até às políticas públicas, à mídia e à educação. Essas ideias e valores se solidificam em questão de décadas através da legislação, educação, música, filmes, literatura e meios de comunicação. Porém, isso pode mudar. Por meio de uma nova geração de universitários que surge com mudanças.




    Curiosamente, pesquisas recentes revelam que a maioria daqueles que se tornam cristãos, o fazem ainda quando estão no período de formação humana, acadêmica e profissional. Inúmeros estudos continuam a confirmar que a maior parte das pessoas se rende ao senhorio de Cristo antes dos seus 25 anos. Se você parar e prestar atenção, perceberá que muitos dos que compõem a nova geração de líderes da Igreja mundial responderam ao chamado do evangelho entre 18 e 25 anos. E isso é extremamente compreensível, uma vez que é nessa janela de tempo que começamos a deixar para trás a adolescência e passamos a entrar em um processo de amadurecimento e autoconhecimento. Passamos a nos perguntar quem realmente somos e qual é o nosso propósito aqui na Terra, respostas que só encontramos em Deus. Questionamos se realmente queremos trilhar os mesmos caminhos que gerações passadas trilharam, porque é latente o sentimento de querer garantir que nossa passagem por esta Terra seja uma passagem que cause impacto e transformação. É nessa fase, quando estamos com Ele, que experimentamos uma liberdade que, até então, muitos de nós não tínhamos acesso ou mesmo coragem para usufruir. Adquirimos a consciência de que somos livres para correr grandes riscos e dar passos de fé para ir a qualquer lugar que o Senhor nos enviar. É a época de encarar novos desafios, investir em sonhos “loucos” e abrir os nossos corações para o desconhecido, para o original, em relação ao nosso propósito pessoal, convicções e objetivos de vida.




    Seja como for, uma coisa é certa, independentemente das gerações, os universitários sempre demonstraram sentir o desejo de fazer parte de algo maior que eles mesmos. Eles querem que suas vidas sejam significativas, querem ter uma causa para defender. O jovem universitário, de maneira geral, no fundo de seu coração, quer mudar a realidade que está à sua frente, sendo ela, exclusivamente, a sua própria ou a de todo o mundo. E é nessa jornada de autodescoberta que eles aprendem a identificar o que querem mudar na sociedade e o que já está mudando. Eles descobrem onde existem lacunas para ocupar e trazer inovação. Conforme eles se inserem no mercado de trabalho e nas esferas de influência da sociedade, aprendem a enfrentar a resistência natural à mudança, além de entenderem a necessidade de carregar algo diferente para se destacar no mundo.




    A universidade é o maior polo de geração de líderes da pós-modernidade, e é nossa missão enxergar o campus como o campo missionário mais estratégico para transformação da sociedade e formação de missionários multiculturais. Bill Bright, o fundador da Cruzada Estudantil, dizia: “Se conseguirmos conquistar o campus hoje, conquistaremos o mundo amanhã”. Os universitários são a elite instruída que provavelmente irá liderar o governo, a religião, o campo militar, a educação, e até mesmo esportes e entretenimento nas próximas décadas. Entretanto, eles só serão capazes de cumprir plenamente a Grande Comissão como profissionais se durante os seus anos acadêmicos conhecerem o maior líder e revolucionário da História: Jesus Cristo.




    Foi justamente devido a este entendimento que decidi, no início de 2008, sair do conforto dos Estados Unidos, depois de 10 anos morando lá, para abraçar a volta ao Brasil com o objetivo específico de alcançar as universidades de todas as nações. Começamos a levar o evangelho para o campus com algumas reuniões semanais em uma universidade de São Paulo. E vendo que ali havia fome espiritual e corações dispostos para serem usados por Deus, continuamos expandindo o Reino em outros campi, e até hoje não paramos. O que começou como uma pequena reunião de universitários em uma sala da aula se transformou em um movimento missionário que estabelece a cultura do Céu em centenas de universidades. Para nós, esses pequenos ajuntamentos eram como pequenos bolsos de avivamento dentro dos centros acadêmicos. E por tal motivo, demos a esses encontros universitários o nome profético de Dunamis Pockets. No grego, a raiz da palavra dunamis é dynamus, que significa “o poder explosivo do Espírito Santo”, enquanto que pockets é o termo inglês para “bolsos”.




    O primeiro líder de Pocket foi o Felippe Borges na Universidade Mackenzie. E pouco tempo depois, o César Bianco, proprietário de uma lanchonete dentro de um campus, sentiu o Senhor o chamar para se dedicar à expansão dessas reuniões em outras instituições ao redor do Brasil e das nações. Estes dois homens de Deus respiraram Dunamis Pockets e carregaram o encargo do Espírito Santo de ver as universidades salvas. Eles pregam o que vivem. Ambos conhecem a realidade da vida universitária e carregam autoridade para falar como ganhar e discipular uma universidade para Jesus. Enquanto eu escrevo isso, temos mais de 300 reuniões acontecendo semanalmente. Existem Pockets com 400 membros e 10 membros. Temos universitários que se reúnem em auditórios e outros que se encontram em praças de alimentação e salas de aula. Temos alguns ajuntamentos que são apoiados pelo corpo docente, enquanto outros são perseguidos dentro dos seus centros acadêmicos. Contudo, uma coisa é certa: todos os Pockets pregam a Bíblia, adoram a Jesus, servem o próximo e demonstram, de maneira palpável, o poder do Espírito Santo.




    O Dunamis Pockets é uma visão que começou no coração de Deus e que foi confiada a mim durante os meus anos como missionário, até finalmente ser trazida à existência por esses dois homens de Deus que admiro muito, os autores deste livro. Nesta obra, eles nos entregam um manifesto para alcançar as universidades com o amor de Cristo e o fogo do Espírito Santo. Através de histórias extraordinárias e revelações embasadas pela Palavra de Deus, eles nos chamam a sair da nossa zona de conforto para encontrar a nossa identidade como missionários no campus universitário e nas esferas de influência da sociedade. Esta obra é um convite para um avivamento pessoal que culmine em um avivamento dentro de cada universidade ao redor do mundo.




    Que este livro acenda em você o fogo que colocará o seu campus em chamas por Cristo.


     


     




    TÉO HAYASHI




    Líder e fundador do Dunamis Movement 



 
Cofundador do The Send 



 
Pastor sênior da Zion Church 


  




  

    introduÇão


    Se você pudesse escolher quais seriam as suas últimas palavras neste mundo, o que você diria? Algo importante, certo? Mas tão importante quanto o que você diria é quem são as pessoas que estariam escutando você. Se você pudesse escolher, quem seriam essas pessoas? Em seus momentos finais aqui neste mundo, Jesus foi muito intencional e profético nas respostas a estas duas perguntas. Ele escolheu compartilhar suas últimas palavras com as pessoas mais próximas a Ele, os discípulos. E fez isso não apenas como uma demonstração do seu grande apreço e afeto por eles, mas porque cada um deles era uma representação profética de cada pessoa que um dia haveria de se tornar um discípulo de Cristo, um cristão. As palavras que Jesus compartilhou com aqueles homens também eram palavras para nós. Elas foram uma mistura de um último desejo e uma última ordem antes de partir:


     




    E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. (Marcos 16.15)




    Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. (Mateus 28.18-20)


     




    A princípio, talvez seja difícil assimilarmos a ideia de que Deus realmente conta conosco para realizar tamanha façanha como ir por todo mundo e pregar o evangelho a toda criatura. Afinal, “todo mundo” é bastante gente para discipular e muitos lugares para ir. Apesar disso, a verdade é simples, leve e empolgante, como um chamado a uma aventura: nós fomos criados e escolhidos para realizar o sonho de Deus ao lado d’Ele. E se quisermos ser efetivos no cumprir desse chamado, devemos expandir nossa visão sobre missões para além dos tradicionais campos missionários, frequentemente definidos apenas pela geografia de lugares que nunca ouviram falar do nome de Jesus. Nosso objetivo é expandir o Reino de Deus por toda Terra. E se nós queremos fazer isso de maneira sustentável, é necessário que foquemos em termos de espaço (nações discipuladas) e tempo (gerações de discípulos), além de ajustar nossa visão para enxergar as esferas de influência da sociedade como campos missionários também. A família, o governo, as artes e entretenimento, a economia, a educação e as ciências, a mídia e a religião são os pilares sob os quais estabelecemos nossa cultura. Esses pilares são os campos missionários mais estratégicos para discipular nações e gerações, porque a forma como nos percebemos e nos relacionamos está intrinsecamente ligada ao que acontece nessas esferas. Em vista disso, o campus universitário é o maior e mais relevante campo missionário da pós-modernidade, uma vez que ele é o maior território transcultural e multigeracional para formação de líderes e profissionais que influenciarão a sociedade. Dentro dele se agrupam os melhores fatores para o desenvolvimento de cristãos que querem influenciar a sociedade e cumprir a grande comissão:




    

      	Acesso a pessoas de diversas esferas da sociedade por meio dos diferentes cursos acadêmicos;




      	Contato com mestres e profissionais que influenciaram ou ainda influenciam a sociedade por meio de suas carreiras;




      	Comunhão com pessoas de diferentes culturas, nações e gerações;




      	Espaços saudáveis para a inovação, através do questionamento e discussão de ideias e métodos;




      	Ambientes propícios para o desenvolvimento de comunidades;




      	Estruturas físicas e tecnológicas para promover ajuntamentos.


    




    As universidades possuem as melhores condições para servir como berços de formação dos futuros líderes da sociedade. Desde sua origem, na Idade Média, podemos notar a forte conexão entre o crescimento dessas instituições e a expansão de reinos, a formação de líderes e a propagação da cultura de nações. Com o surgimento da vida nas cidades urbanas, muitos estudantes e professores, vindos de diferentes lugares, começaram a formar associações beneficentes para promover o desenvolvimento social, econômico, científico e artístico de comunidades locais. Com o passar do tempo, essas associações obtiveram direitos legais e coletivos garantidos por autoridades, como imperadores, reis e governadores, para institucionalizar suas atividades e continuar a estimular o progresso. A partir de então essas associações passaram a se chamar universitas, termo latim do qual provém a palavra “universidade”, que significa “um todo” ou “um grupo de pessoas associadas a um corpo, sociedade ou comunidade por um objetivo comum”. Mais tarde, o termo passou a ser usado para denominar instituições acadêmicas voltadas para ensino superior, uma vez que o objetivo era o mesmo: promover transformação e desenvolvimento social.




    Ainda que uma parte dos cristãos tenha uma enorme dificuldade de enxergar o potencial das universidades como campos missionários, é inegável o papel que essas instituições possuem na construção do futuro da humanidade em todos os tipos de escalas (estadual, nacional e global). Não podemos permitir que a Igreja permaneça indiferente à conquista desses espaços. A Bíblia nos encoraja a sempre combatermos a mentira de que a “cultura do mundo” é mais forte do que a cultura celestial que carregamos. A verdade é simples e implacável:


     




    [...] maior é o que está em vós do que o que está no mundo. (1João 4.4)


     




    Por isso, é irracional que venhamos nutrir a mentira de que as universidades são cemitérios para a fé cristã, lugares onde cristãos estão vulneráveis para terem seus valores corrompidos pela imoralidade, ceticismo e influências culturais marxistas que imperam nos 1campi universitários. Porque na perspectiva de Deus cada campus é um campo para semearmos e colhermos vida, locais estratégicos para formarmos cristãos avivados e com visão para reformar a sociedade. Assim como o Senhor encorajou o profeta Ezequiel a declarar a Sua palavra e o Seu Espírito sobre o vale de ossos secos, em Ezequiel 37, desejando trazer à vida um grande exército, o nosso Deus está encorajando a Igreja a declarar a verdade da Palavra e o poder do Espírito Santo sobre cada campi para trazer à vida um exército de avivalistas e reformadores.




    À luz desse entendimento acerca do poder de influência das universidades sobre pessoas e nações, não é de se estranhar que venhamos a encontrar, ao longo da história, cristãos interessados em estar diretamente envolvidos com a fundação de grandes polos educacionais, como João Calvino, que investiu grande parte de seus esforços e recursos para a educação da população de Genebra e da Europa em geral. Desde 1541, encontramos registros da sua preocupação diária em como dar a Genebra uma universidade. Ele desejava criar uma grande universidade para reformar a educação europeia e quebrar as barreiras entre a Igreja e a academia. Entretanto, por conta da escassez de recursos financeiros na época, ele se limitou a criar a Academia de Genebra, considera até hoje por historiadores da Universidade de Genebra como “a primeira fortaleza da liberdade nos tempos modernos”. O currículo da Academia colocava a Teologia no mesmo patamar de relevância que as Ciências, uma vez que na visão de Calvino não havia conflito entre fé e ciência. Ao contrário da visão educacional medieval, a Academia considerava que o estudo da Ciência e da Natureza contribuía para aproximar Deus e o homem, ao provar o Criador da natureza por meio da Sua criação.




    A famosa Universidade de Princeton, nos Estados Unidos, trata-se de mais um exemplo da influência cristã na fundação de grandes instituições acadêmicas. Fundada em 1746, como Colégio de Nova Jersey, pelo governador Jonathan Belcher, que era congregacional, a instituição atendia ao pedido de presbiterianos que queriam promover a educação juntamente com a religião reformada. Atualmente, Princeton é reconhecida como uma das mais prestigiadas universidades do mundo, sendo classificada como a melhor em muitas áreas, incluindo Matemática, Física e Astronomia, Economia, História e Filosofia.




    A conhecida Universidade de Harvard, também localizada nos Estados Unidos, igualmente se encaixa nesse padrão. Fundada em 1643 por cristãos reformados, seis anos após sua chegada na baía de Massachussets, a Universidade tem sua declaração de missão e de propósito redigida da seguinte maneira: “Cada estudante deve ser simplesmente instruído e intensamente impelido a considerar corretamente que o propósito principal de sua vida e de seus estudos é conhecer a Deus e a Jesus Cristo, que é a vida eterna (João 17.3)”.




    A Universidade de Yale é outra prestigiada e tradicional instituição norte-americana que teve toda a sua fundação baseada em princípios cristãos. Fundada em 1640 por pastores reformados da recém-formada colônia, que buscavam preservar a tradição da educação cristã da Europa, Yale se tornou a universidade americana que mais formou presidentes nos Estados Unidos da América até os dias de hoje. Em seu alvará de funcionamento concedido em 1701 diz: “...que [nessa escola] os jovens sejam instruídos nas artes e nas ciências, e que através das bênçãos do Todo-Poderoso sejam capacitados para o serviço público, tanto na Igreja quanto

    no Estado”.




    A história torna evidente o interesse celestial de Deus e do homem por ver as universidades sendo edificadas, ocupadas e lideradas por pessoas que desejam de todo coração fazer dessas instituições de ensino verdadeiras embaixadas do Reino. E fundar universidades não é o único caminho para isso. Tudo pode começar com pequenos ajuntamentos no campus universitário.




    Até hoje enxergamos os frutos das pequenas reuniões universitárias dos irmãos Wesley e George Whitefield na Universidade de Oxford, no Reino Unido. No ano de 1729, um grupo de estudantes cristãos liderados por John Wesley, passou a se reunir regularmente para oração, estudo bíblico e encorajamento mútuo. Este grupo ficou conhecido pelos colegas universitários como “Clube Santo” (Holy Club). Anos mais tarde, em 1739, no dia de Ano Novo, John, Charles Wesley, George Whitefield e mais quatro membros do Clube Santo tiveram uma experiência sobrenatural com o Espírito Santo que mudou suas vidas para sempre. Enquanto celebravam a Santa Ceia, o Espírito de Deus veio de forma inesperada sobre eles. Há relatos de que a atmosfera da presença de Deus na ocasião era tão forte que parte dos presentes gargalhavam e gritavam de alegria, enquanto outros caíam ao chão vencidos pelo poder da unção. Mais tarde, esse evento ficou conhecido como “Pentecostes Metodista”.




    A partir daquele dia, Wesley e Whitefield nunca mais foram os mesmos. O amor incondicional por Cristo e o desejo de cumprir a grande comissão tomaram os corações daqueles universitários, impulsionando ambos a pregar o evangelho para multidões de milhares ao ar livre com ousadia e respaldo do Espírito Santo. Com apenas 22 anos, Whitefield pregava para multidões, que aumentavam diariamente, chegando a formarem ajuntamentos de até 20 mil pessoas. Tamanha era a relevância da mensagem e a unção que carregava, que em toda parte o povo se reunia para ouvir suas mensagens e presenciar a manifestação do Espírito de Deus. Muitos assistiam suas pregações sentados em seus coches, outros em seus cavalos e alguns pendurados em árvores. Conhecido como o “príncipe dos pregadores ao ar livre”, George foi o evangelista mais conhecido do século XVIII, pregando o evangelho durante 35 anos na Inglaterra e nos Estados Unidos. Seu estilo de pregação confrontava as tradições estabelecidas a respeito da pregação e abriu o caminho para a evangelização de massa. Seu trabalho também lançou o alicerce para a fundação de aproximadamente 50 faculdades e universidades americanas, incluindo a Universidade de Princeton e a da Pennsylvania. Crê-se que George Whitefield pregou mais de 18.000 sermões.




    Em paralelo a tudo isso, o ministério de evangelismo de Wesley também crescia proporcionalmente. Além de pregar o evangelho, John estabelecia o fundamento para a criação de “sociedades de avivamento” nos lugares onde ministrava. Estes grupos pequenos se reuniam para oração, encorajamento e estudo bíblico, assim como o Clube Santo. Seu estilo de pregação ao ar livre, sua mensagem de salvação pela fé e seu processo de discipulado para formar pregadores e líderes das sociedades levaram ao estabelecimento da Igreja Metodista. John Wesley era uma máquina de fazer discípulos. Ele cruzou a Inglaterra, viajando mais de 250.000 milhas a cavalo, pregando 40.000 sermões e escrevendo aproximadamente 250 livros e panfletos.




    Grande parte do que Wesley e Whitefield viveram é fruto dos encontros universitários do Clube Santo, provando que grandes avivamentos e até igrejas podem surgir a partir de pequenos ajuntamentos nas universidades. Os frutos que contemplamos atestam que os universitários e os membros da academia têm tanta responsabilidade quanto o governo na determinação do futuro de nações. E foi com essa convicção em nossos corações e uma Palavra de Deus que, nós, através do Dunamis Movement, demos início ao Dunamis Pockets, um movimento de missões universitárias que busca criar pequenos grupos de avivamento dentro das universidades para transformar os estudantes, professores e os campi com a verdade da Palavra, o amor de Cristo e o poder explosivo do Espírito Santo (Dunamis).




    Este é um livro que reúne histórias de pessoas comuns que se colocaram à disposição para serem usadas por Deus e fazerem parte desse que é um dos principais movimentos de missões universitárias da era pós-moderna no Brasil e no mundo. Muitos de nós não estávamos prontos para o que o Senhor nos convidava a fazer, porém um “SIM” fez com que fôssemos achados disponíveis para viver uma aventura que até hoje tem impactado centenas de milhares de vidas. É por essas e muitas histórias que podemos sonhar com uma era em que instituições acadêmicas do Brasil e do mundo estarão tão comprometidas com os valores do Reino que servirão como centros de treinamento para universitários se tornarem líderes e missionários na sociedade. Em nossos corações arde a inabalável convicção de que estamos próximos desses dias em que as universidades serão reconhecidas como lugares tão sagrados quanto igrejas, porque serão dentro desses polos educacionais que testemunharemos o início das maiores revoluções sociais, políticas, científicas, artísticas, educacionais, religiosas e econômicas da História. Alunos e professores buscando apaixonadamente a mente e o coração de Deus para conhecer os Seus sonhos e planos para a humanidade. Serão de dentro de salas de aula e auditórios que veremos surgir as respostas e estratégias definitivas para questões que só poderiam ser respondidas por um intelecto maior do que o nosso.




    Cremos que não é por acaso que este livro tenha chegado em suas mãos. Ele é perigoso. Principalmente, para pessoas que sonham em marcar a História, transformar vidas e deixar um legado que glorificará a Deus, mesmo depois de sua morte. Este livro vai tirar você da zona de conforto e despertará o revolucionário que já existe dentro de você, aquela parte do seu ser que deseja virar este mundo de “ponta cabeça” para que a realidade dos Céus seja o fundamento do futuro que desejamos construir. Enquanto escrevemos estas palavras, nossos corações se enchem de alegria e esperança com a certeza de que ao terminar estas páginas, você não será apenas mais um leitor, mas um dos coautores da história do maior avivamento que o mundo já viu.




    Erga os seus olhos e veja o campus, ele está pronto

    para a colheita!


     




    César Bianco e Felippe Borges




    

      

        1 Campi: Termo é o plural do termo campus, geralmente usado para se referir a recintos universitários.


      


    






  

    CAP. 1




    grandes colheitas nascem 
de pequenas sementes




    FELIPPE BORGES


    Eu não sei você, mas eu nunca me imaginei sendo usado por Deus para impactar vidas. Muito menos as de jovens universitários. Ao menos, não até que eu permitisse que Ele virasse a minha vida de ponta-cabeça.




    Por ter crescido como um típico adolescente rebelde, que só queria se divertir causando problemas com os amigos, ir em festas e chamar atenção das pessoas, nunca fui muito achegado a Deus. Apesar de ter crescido na igreja, jamais consegui vincular Deus com alegria, diversão ou liberdade. Ao meu ver, Deus era bom, mas Ele e Sua Igreja eram chatos. Lembro-me que minha opinião só mudou um pouco no auge da minha rebeldia, quando fui arrastado para igreja pela minha mãe e, sem querer, participei de uma reunião de adolescentes em que o Espírito Santo me pegou de jeito. Aquele adolescente marrento e inseguro tinha tido um encontro com o poder de Deus, ao ponto de ficar chorando e babando descontroladamente em frente a quase estranhos. Naquele dia, eu descobri que Deus era real e até poderia ser divertido. Então, decidi entregar minha vida para Ele e ver no que aquilo daria.




    Mas, apesar dessa experiência sobrenatural, aquela entrega e euforia não duraram muito tempo. No meio da minha crise pré-vestibular, não foi só a escolha da minha universidade que me deixou perdido. Amigos, garotas e uma falsa sensação de liberdade me empurraram para as drogas, bebidas e curtições, bem longe desse Deus que eu estava tentando conhecer. Mas a verdade é que eu me sentia distante e sujo. Uma sensação gigante de culpa apertava o meu peito e me fazia fugir dos amigos da igreja. Eu queria dar uma chance para mim e voltar para aquele Deus que tinha me encontrado, mas a vergonha e o medo de encarar a decepção das pessoas me convenciam de que nem valia a pena tentar.




    Mas quando fugimos de Deus, Ele dá um jeito de nos encontrar. Sua vontade de nos alcançar sempre é maior do que a nossa vergonha. Quando Ele vem ao nosso encontro, ignorando os muros do pecado, passando por cima de traições e falhas, Sua voz se torna irresistível. E isso não foi ninguém que me contou. Ele mesmo decidiu me mostrar na prática. Sem me dar qualquer sinal, Ele veio até mim no meio de uma festa universitária, em um sítio afastado da cidade. Eu tremia e chorava. O mesmo sentimento do dia em que eu O tinha encontrado na reunião de adolescentes percorria o meu corpo. Mas aquilo não fazia sentido! “Eu não estou na igreja! Como é que Deus veio parar aqui em uma festa?”, pensei. Aquilo não tinha lógica para mim. Deus é Santo. Ele não poderia estar em um lugar indecente como aquele, ainda mais para achar um cara que estava com a cabeça cheia de álcool, um carro carregado de drogas e uma menina pronta para se trancar comigo em um quarto. O Espírito Santo estava mexendo comigo internamente, e eu podia ouvir Sua voz dizendo: “O que você está fazendo aqui, Felippe? Volta para casa. Volta para mim!”. Quando me dei conta, já estava correndo para fora do sítio, deixando para trás a menina que já havia caído na minha lábia. Queria fugir do Espírito Santo. Mas como fugir daquilo que está dentro de você? Entrei no carro e liguei o som bem alto para tentar abafar o que escutava dentro de mim, mas, estranhamente, a música dizia sem parar: “COME BACK TO ME! COME BACK TO ME!” (Volta para mim! Volta para mim!). E como aquilo parecia ecoar muito mais alto em meu coração do que nos alto-falantes! “VOLTA PARA MIM! VOLTA PARA MIM!”. Dei partida no carro e segui sem rumo. Já não sabia mais onde estava. Parei em uma estrada escura. Lágrimas nos olhos, mato para todos os lados. Desesperadamente eu gritei: “Deus! Se você me tirar dessa, eu prometo que te sigo para sempre!”. Nessa hora, um carro surgiu do meio do nada, parou do meu lado e abriu a janela para perguntar algo que eu já sabia: “Tá perdido, cara?”.




    Foi assim que eu realmente me converti. E, a partir daquele dia, o meu mundo começou a virar de cabeça para baixo, porque eu comecei a dizer “sim” para tudo que Deus colocava diante de mim. Até as coisas mais loucas e improváveis como “pioneirar” um movimento de missões universitárias dentro do meu campus.




    Basta fechar os olhos e já consigo me lembrar, como se fosse ontem, o dia que em fui convidado para fazer parte de algo que, sendo bem sincero, eu não tinha a mínima noção do que viria a ser. Em fevereiro de 2008, logo após um tradicional culto de domingo na minha igreja local, meu querido amigo e líder espiritual Teófilo Hayashi, que havia acabado de voltar de um período de missões nas Filipinas com a 1Jocum, reuniu um grupo de jovens para compartilhar um projeto que Deus tinha colocado em seu coração. Eu, juntamente com meu amigo André Tanaka e mais alguns jovens, estávamos com grandes expectativas para escutar acerca daquele projeto, pois já conhecíamos o Teófilo e sabíamos da sua paixão por ver o Reino de Deus invadindo a sociedade e transformando a cultura.
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